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Introdução
A agricultura moderna utiliza práticas intensivas de produção, sem 
grandes preocupações com o manejo sustentável (CAPORAL; COSTA-
BEBER, 2012). A sustentabilidade da agricultura depende da biodiversi-
dade, tanto para desenvolver novos produtos, quanto para incrementar 
a produtividade do campo (PATERNIANI, 2001).

Mais de um terço das culturas agrícolas do mundo são apoiadas por po-
linizadores, principalmente insetos e muito particularmente, as abelhas 
(AIZEN et al. 2008; GAZZONI, 2017). Sendo a soja uma espécie autó-
gama, estudos relacionados a taxas de polinização cruzada, demons-
tram que cerca de 2% de toda a fertilização cruzada, é mediada por 
abelhas polinizadoras (GAZZONI, 2017) deste modo podendo contribuir 
para acréscimos em produtividade.
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É notória e preocupante a redução das populações de polinizadores 
em muitos países, como consequência de práticas agrícolas equivo-
cadas, que alteraram os habitats naturais desses animais, reduzindo 
seus sítios de alimentação e nidificação. A expansão do uso da terra 
para atividades agrícolas reduz a área de florestas e campos nativos, 
os quais fornecem alimento e abrigo para a flora e a fauna, as quais 
integram um cenário agrícola sustentável (PATERNIANI, 2001; MAPA, 
2010). Práticas agrícolas, como o controle fitossanitário com agrotóxi-
cos, também podem apresentar potencial negativo sobre os polinizado-
res, influenciando seu forrageamento e atividades (FREITAS; PINHEIRO, 
2010; SILVA; CARVALHO, 2015), entretanto, estudos relacionados ao 
melhor manejo dos cultivos agrícolas, visando a proteção de polinizado-
res, nos períodos de florescimento, estão sendo desenvolvidos.

No atual cenário de ameaças ambientais, é necessário estabelecer e 
incentivar a adoção de práticas de manejo mais amigáveis ao ambiente 
(IMPERATRIZ-FONSECA; NUNES-SILVA, 2010), as quais favoreçam os 
polinizadores e garantam a sustentabilidade do sistema agrícola (MA-
LASPINA; SILVA-ZACARIN, 2006). Sendo a soja a principal commodity 
que movimenta a balança comercial de todo o mundo, bem como uma 
cultura que requer diversas práticas agrícolas para a otimização da sua 
produção, objetivou-se avaliar espécies de polinizadores em cultivos 
comerciais desta cultura, em áreas conduzidas segundo os critérios de 
manejo do produtor em Sorriso-MT. 

Material e Métodos
O estudo foi conduzido durante o agrícola 2015/2016, no município 
de Sorriso, MT. As amostragens de visitantes florais iniciaram-se em 
meados de dezembro, quando se visualizava o início das primeiras 
flores, estendendo-se por todo o período de floração. As amostra-
gens foram realizadas em duas áreas distintas: a primeira, na Fazen-
da Leonel (12°05’40.5’’S e 55°50’13.9’’W), utilizando a cultivar 
TMG 2181IPRO; e a segunda na Fazenda Carigi (12°12’36.2’’S e 
55°59138.6’’W), com a cultivar M8766RR. As amostragens foram 
realizadas nos dias 21/12/2015, 28/12/2015 e 04/01/2016 na Fazen-
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da Leonel, e em 24/12/2015, 26/12/2015 e 29/12/2015 na Fazenda 
Carigi. As avaliações, constaram de cinco blocos, entre as 08h e as 
13h horas (das 8h às 9h; 9h às 10h, 10h às  11h, 11h às  12h e das 
12h às  13h). Também foram efetuadas amostragens qualitativas, com 
o auxílio de uma rede entomológica efetuando-se um caminhamento 
de 15 passos entre duas linhas consecutivas de soja. Ao final de cada 
coleta, o material coletado foi transferido para um saco plástico, iden-
tificado e lacrado. Em laboratório, os visitantes florais foram acondi-
cionados em frascos com álcool 70%, etiquetados com o local, data e 
horário de coleta, enviados a especialistas para identificação.

Resultados e Discussão 
Foram coletados 83 abelhas potencialmente polinizadoras, sendo o 
maior número de indivíduos representado pela família Apidae (Figura 1) 
com 77% do total de indivíduos coletados, seguido por Vespidae com 
18% e com menor representatividade Halictidae, totalizando 5%. Os 
dados corroboram estudos realizados em Santa Catarina em que Apidae 
foi a família mais abundante, registrando também a presença da família 
Halictidae (MOUGA et al., 2016). Da mesma forma, o estudo de Fave-
ro e Nogueira Couto (2000) registrou no Brasil espécimes das famílias 
Apidae e Vespidae como os mais abundantes visitando flores de soja.

Dentro das famílias de abelhas coletadas, os gêneros identificados 
estão apresentados na Tabela 1. Apis mellifera L. foi a espécie mais 
frequentemente coletada (Figura 2), seguindo-se as espécies Trigona 
hyalinata, Tetragonisca angustula e Trigona spinipes. Estudos similares 
conduzidos no Paraná identificaram como a principal espécie ocorrente 
em visitação floral de soja Apis mellifera (CHIARI et al., 2005).  Estu-
dos de visitação entomófila registram a mesma espécie como principal 
e ainda observaram a presença de Trigona sp. e Tetragonista sp. (FÁ-
VERO & NOGUEIRA COUTO, 2000), corroborando com estudos sobre 
a apifauna de florestas de araucárias em que as espécies mais recorren-
tes foram Trigona spinipes e Apis mellifera, com populações crescentes 
no verão (MOUGA et al., 2016).
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Conclusão 
Apidae é a família de maior frequência e Apis mellifera a espécie mais 
recorrente, destacando-se como o principal visitante floral de soja em 
Sorriso, MT.
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Figura 1. Famílias de visitantes 

florais coletada em Sorriso, MT, na 

safra 2015/2016.

Figura 2. Espécies de visitantes 

florais em soja, capturadas por 

rede entomológica, na safra 

2015/2016 em Sorriso, MT.
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Tabela 1. Gênero de visitantes florais da família Apidae ocorrentes em soja, co-
letados por rede entomológica, no município de Sorriso-MT, safra 2015/2016, 
são referentes as amostras provenientes da fazenda Leonel e da fazenda Carigi.

Gênero n° de indivíduos 

Apis Linnaeus, 1758 23

Tetragona Lepeletier & Serville, 1828 22

Schwarzula Moure, 1946 10

Ptilotrigona Moure, 1951 4

Trigona Jurine, 1807 2

Trigonisca Moure, 1950 1

Tetragonisca Latreille, 1811 1

Friesella Moure, 1946 1


